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Qual maximalista déspota,—-silencioso
J-'é espumejante—o Acarahu no? últimos

dlaa da semana finda de pleno maio,
mez do queixo e do milho verde,

.-.•invadiu a cidade e, como um general
allemão, intolerante e prepotente foi
despejando os habitantes da parte baixa
da cidade, os quaes passado o mez de
abril, que chamam de águas mil, ficam'absolutamente despreoecupadas dessas

ai forçadas evacuações. Para que mais
uma vez se verificasse c provérbio

.•ítanrez de que paia 
"quelque chose

«inaiheur et-bqne1' o despotismo das
agaas tão nefasto a uns, foi um es
«pectaculo grandioso aos olhos de outros

; e! de grande effeito cnntia o tédio que
tos neurastheniza nesta grande cidade,
ceja monotonia pode ser medida pela;

_vasta extensão da sua área urbana., ou
pesada pela solidez das suas construo-
ções à prova de dilúvio acarauino.

•¦-Assim ê que, emquanto o F. Mendonça,
-O Chico Rumano, o Maxímiano, o Doca
Ponte, maldizendo o rio e amaldiço*-
ando a depre&ão do terreno, onde
eSlão sollocados os seü3 estabelecimen-'to?, commahdavam tui-mas de estiva-»
dores no empoleiramento das suas

Mercadorias, contra a gula insaciável
tías águas, o Renato, o dr. Liina, o
João, Adeodato, o Oscar e outros "ai-

•inofadinhas'', organizavam passeios
venezeanos. Velhas canoas, sem qu.ilha e
sem remo, repletas de bandos garrulos
des gentis senhoritas do nosso hig lifê.

.;¦ rodopiava.»: sem? governo e. sem norte
A pelas ruas Senador Paula, Joaquim

Ribeiro e praça Figueira transformadas
em .rios canoa 1 mente navegáveis, ou
circundavam o Jockey-Club, metamor-
phoseado numa vasta bahia, com tres
metros de profundidade. E quanto de
delicias não proporcionavam as gentis
passageiras, com um misto de receio e
dezejo de uma alagação, promettida
pelo simulacro de abalroamento que os
passageiros organizavam 1... E os dia-*'

, logos ?!! A um moço elegante, que pelo
trajo denunciava ser caixeiro viajante,
(É engenheiro de seccas, respondia

, «¦ ¦¦ =a=

espjlriiupsa^erisOaihi* seahorjnha: -Não,
nas agiías "turvas "íe 

taes promessas eu
não nado nada*/ Outra, a um -noivo em
véspera de casamento, que tanto instava
por que fizesse ^arte do seu grupo,
retrucava ironicamente. Não l não em*
barco em canoa furada. Ainda uma:
terceira, que'súsplra por um certo moço
C8ixeirc-interessado de uma casa de
tecidos e que parece n&olhe fazer uma
proniegíi segura, recusando um con»
vite, diase :—não pode sêr, com asb.ita-
cuias apagadas nunca ninguém navegou.
K assim passaram-se tres tardes delicio*
sas, emquanto os commerciantes, mal-
diziam aquella enchente em pleno maio,
mez do queijo e do milho verde, ou
como- dizem os poetas do amor e da
poezia.

Justus

A «Emulsão de Scctt» é um magni*
fico preparado) impõe-se como remédio,
e como alimento; palavras |de uma nota-*
bilidadí medica d« Portugal, o Professor,
Doutor. Souí;a Martins, opinião em * 

que
concordão muitas sumidades médicas.
«Attesto a efficacia da «Emulsão de .Scott»
contra as affecções do pulmão e nos eh-
fraque Pimentos do organismo. Tenho apü
rado sempre esplendidos resultaeos eiii
muitos doentes da minha clinica, e em
minha pr pri,i pe.ssoa por mais";.ade uma
ve?. - '. 

;
«Dr. Ai I. de Menezes.

Bahiai

Onde estamos?
Vive ha dias a moralidade publica

desta pacata cidade ameaçada por um
grupo de rapazes mal educadosi
que pretendem reviver os vergonhosos
dias do balakofismo.

Querem taes indivíduos, com o maior
menospreço ás nossas tradições de ei-
dade culta e morahsada, arrastar para
às orgias noturnas algumas actrizes da
Companhia Nacional que nos visita
actualmente e, como a. isto se opõe^jx»
director da referida companhia e.:;sereferida
recusam as próprias actrizes, se não
por outro principio, por respeito à dis-
eiplih'a da mesma companhia^ os dons
juans tôm descido tanto que chegaram
ao terreno escabroso do insulto & troupe,
na própria casa, onde tem residência,
à rua Senador Paula, porventura-a
mais movimentada da nossa urbs e
habitada pelas famílias mais importada
tes da nossa sociedade.

Domingo ultime, compareceram à
delegacia de policia os srs. Eduardo
Nunes, director da eom panhia e Orlando
Baptista, secretario da mesma, os quaes
formularam a seguinte queixa e soli
citaram as necessárias providencias :
disseram que dias atraz, pela meia
noite, intrigados com certo ruido que

partia do portão do jardim da casa;
onde estão * hospedados, um dos
seus companheiros sahiu a ver do que
se tratava e ao aproximar-se viu cor-í
rer rua abaixo um indivíduo vsstido
de branco, a quem perseguiu. O mal
fazeio vendo-se neguido^ voltou-se e
detonou o revolver, cujo projéctil pas-
sou zuoindc» por sobre a cabeça do
cavalheiro que o seguia, e, qqe na
noite de sabbado para domingo, um
grupo seguramente de 15 homèn3,
demorou*-se à frente da sua residência
e dirigiram-lhes òs mais torpes insultos'
e formularam-lhes aa mais absurdas
ameaças.

. Sorpresos eom tamanha selvageria
numa cidade, cujas tradições de hos-
pitalidade chegam ató Belém, dé pode
elles vêm, os illustres hospedes pediram
a auetoridade que se não sentia-se
habilitada a assegurar-lhes as garantias
a que tinham direito, que lhes fosse
franca em affirmar, a fim dè que elles
abandonassem esta cidade o mais breve

O vicio de Baccho; espalhado por to-,
da parte,, tão velho quão as clássicas su»!
perstições gregas, vem, de algum tempo
para a época de então, encontrando se»»
rias dilliculdades impostas nos meios eul-
tos; mas só apôs o aloool haver damni-
ficado tantas existências) at rando-as ao
rídiculo e ad despreso, à miserii. e *
morte, ó que appareceu contra o seu uso
irrecusável protesto da soienoiaj que o
repudia como ura grande mal. Quem porventura, negará os seus venenosos et»
feitos ?

No domínio das pesquisas pathoge-nicas não faltam provas evidentes ipara
demdhstri.l-os, t£ como nos escapem re-
cursos próprios para" èomprovar o queasseveramos, em nosso auxilio, busesre-
mos as palavras dos sábios alienistas ita
lianos, os peritos professores Tanzi e
Lugaro, na monumental obra que pa-
blicáram intitulada Malattie $L6ntali,vo-

possível. Felizmente jà não ÇfJafjM^
nos tempos em que fáctos degradantes. dioso il piü universale degíi avvenelamèn*
como este, anenas serviam de jocosos-ti, e msieme il piú riceo e istruttivo re«
commentarios nas estações poíiciaes,
onde os criminosos quasi sémprè tinham
voz de commando, e 0 delegado ás^se
gurou todas as garantias aos queixosos,
os quaes resolveram levar ò especta-
culo que tinham suspenso, em virtude
das ameaças.

, ''*a-.'-," .''':'/: -
Lamentamos sinceramente não terem

os queixosos, que pouca gente conheV-
cem nesta cidade, podido precisar os
nomes dos donjuans baratos e turbu-*»
lentos, pois queríamos registrai-os aqui
por extenso, a fira de que a familia
Sobralense podesse se precaver do seu
contacto nocivo à sociedade eá mora-**
lidade publica. ' -

Confiamos, p «rem, que"' o bravo
capitão Lourenço Lima, digno comman-
dante da força publica, a quem. está
affecto o caso deprimente da nossa 

* 
ri*

vilidade,saber á agir de moldes a deixar
illesos os nossos foros de moralidade
e as nossas honrosas tradições de hos-"
pitalidade e ;"qiie a opinião publica dé
Sobral se còllocarâ toda ão ' lado' da
Companhia desacatada, afim de que ei-
la -. não possa j a ferir a nossa educação
e civilidade por esse procedimento bai-
xo e vil de meia duzia de indivíduos,
que com tanta falta de escrúpulo expõ-
em a cidade de seu berço a justos e
desfavoráveis commentador extra-muros,

Onde estamos, então, para forçar a
ser deshónèstos Os que desejam respei-
tar as nossas tradições de honestidade!*!

Hoje, como Hontem, aqui estamos de
peDna em riste a nos bater pela defesa
da família sobralense, em prejuízo de
qualquer, amisade particular, ou inimi*
zode politica. Temos um programma
definido e no cumprimento deste janta*
is recuaremos.

bio, todos os desregramentos alcoólicos
predispõem aos exaggeros. sexuaes, aos
delictos e isto contribuo para diminuíra
força de resistência aos excessos futuros.

«O álcool, ertvenenapdo as.ígr*ndu.as
sexuaes, assim como os outros tecidos, do
corpo, tende a produzir filhos de mais
a mais tarados, nervosos ou dus-eq-aili-
brados do cérebro.» (Forel e Mahainu)

Pelo exposto verifica-se quanto Vém a
ser. iirisorias as condições do ebrio ços-
tumario: não tem querer próprio, rèso-
lutai, "por conseguinte, è íniamig-p do tça»
baího, preza a ociosidade, hão sinte as
impressões normaes; falta-lhe a harmonia
ingenita das id-jás; esoapam-se-lhe os
sentimentos de ãffeição, ô ingrato aos
desyelos da familia, desconhece o valor
do lar, nega os deveres pari çom a so-
oiedade; não julga, não raciocina devi-
damente conforme requer ò1 caracter da
vidá/éèis umrunidade^ sem prestígios,
da espécie a que pertence.

Jà dissemos alguma cousa sobre os re-
sultados dó alcoolismo-, mas ainda não
o definimos, o que faremos agora: com*
prehende se por alcoolismo os aocidentes
mórbidos causados no indivíduo pela in*
flüencia da prolongada intoxicação ai-
coolica»,' ,

A intoxicação alcoólica determina a
embriaguez, as psyohoses e a demência
alcoólicas, desta maneira se expressa.
L^ Marchand, medico dos 'azylos 

pu-
blícos de alienados é|ii; França, do qualobedeceremos aqui algumas dn-iicagoes.
Este auctor define a embriaguez alooolioa
ooii^p sendo perturbações nerv!òsas e menj
taes, provenientes dâ intoxicação alcooli-
ca transitória e accidental.

Na embriaguez alcoólica, notiim-se tres
graus que se manifestam segundo aquelle
auctor deste modo;'-: no primeiro, o en*
venenamento se apresenta por um sen-
jtimento de bem estar com excitação in-
tellectpal» poucas vezes por . depressão,
irritabilidade, no segundo, sendo a in«t
toiicaçlo mais grave, a embriaguez se
mostra por confusão das idéas, incohe-**
rencia da linguagera, vertigens, delírio
,d'impulsões, é no terceiro., o mais serio
demonstra-se pelo ôpparecimento do coma.

Falíamos da embriaguez e seu.s tres
graus, agora vejamos o qne vêm a ser
as psyohoses alcoólicas ou alcoolismo ce-*>
i*ebral. Entende se por psyohoses alcooli*
cas os syndròmas men taes reveladores
desta intoxicação.» (como não estamos
desenvolvendo um tratado, e nem temos
competência para tanto,, deixamos do ana*-
lysãl-os )""..,

«O alcoolismo chroniovo. é caraçi_;.*.rj,sai1u
por symptomas physíolog?cos*e por Rymp-

eresida vi^a :quotífliana !e as-1 tomas psychicos.aOs prinoíoaes sympto-i.--«i.» ilt- —a-. ...-.„„„ — mas physiologicos «ao as p tuitas matina-
es, as vertigens, a inappefencia^ â cons*»
tipação, a pyrosis com» dores estomacaes.
Do lado do systema nervoso revelam-sa
nevralgias, entorpecimento dos membros,
diminuição,da força muscular etc» Os
symptomas psychicos oonsisÉem na insom-
Uia, assombrosos pesadelos supervenien-»
tes .sobretudo > no periodo. hypnagoglco
dpsomno e acon^panham se de alluoina-
ções .visuaes,! saiiditiví,s e da sensibilidad»
geral.-, : -\ ¦

«A victimas tem a sensação de cahir

pertorio dí tutti i sintomi tossici ó senza
dubbio Valcoolismo. (O mais íncidipso,
o mais universal dos envenenamentos e
ao mesmo terpnp o mais rico e jjistruÇv
tivo repertório de todos os symptomas
tóxicos é sem duvida o ahOQlismÓi)

Com pequenas doses das bebidas ab
coolicas, taes como o vinhot a cer^eja^
etc. observa-se, segundo Reimond e Voi-
vcnel, uma ligeira vaso-dilatação por pa-ralysia i vaso*-motora que produz % sensa-
ção de calor na pelle e em algumas pes*soas ô sentida principalmente na pelle
do rostOa,

Quantos que,, começando pór dimínu»
tas quantidades, passam a se viciar!tor-
nando-se oònsuetudinarios ebrios? Quaes
os seus fados ? Uns perambulando nas
ruas (sendo alvo de olhares indiscretos)
perturbam a ordem publica, outros en-
vergonham a familia) o lar, a sociedade.,

Os organismos tarados, como dos he-
redo-alcóolicós, dos nevropathasj e o^-
tros, estão sujeitos a ser mais brevemen*
te do que os normaes, acommettidos |evazios desarranjos de ordem physiologica
e de ordem psychica,

O álcool tomado abusivamente diminue
o tempo de existência. :]

Muitos são attrahidos pelo álcool, por
ingennídade como os Mjue - bebem para
agradar os camai-adas; os qüe bebem para
ser «smart»; os que bebem para•-auavU«.aríos^a!""
sim por diante. Ha porém, outros. os|
heredo-alcoolicos, que sãd jogados ao ha*
bito da bebedice porque as suas consti-
tuições mórbidas assim o exigem.

Pelas grandes doses de álcool, obtemr
se;a narcotisaçfto e ppralysia do cérebro^
determinando, pois, ar,illusão noa julgar
mentõSaj ou seja o equivoco dos .sentidos.,
«ELle enfraquece [a. v.on|ade, o sentimehr
to e a razão, quer de uma maneira agu-
da nft embriaguez, «quer de um modo
òhronico no alcoolismo inveterado.»

«Obscureceíido • e paralysando o cera-

Preconceitos de linguagem.
mm

.mu «-¦ ¦

-*•_¦ Na Rumania, segundo dizem os jor*
naes f raocezès, fluèa,gora muito se in-
teressam por iludo quanto diz respei to
aos naoldp-valâquiòs, na Rumania ha
certa^iítevrftS*/^ todas as ouu
trás lin§jüas: éultas,: tem significação
nobrei éiÇué^en:t^e;; os • rumenosíterai^íg,-
nificáçãp ^éjóíatíVa. Qhãmar- fpor erX-
emplo, a^lgum rum»3p^) mafynez, bii
condessa a alguma rumena, é commetter
injuria é grande, entre .elles nfto^se diz
príncipe erarumaico, porque esta pa-
lava tem a significação analógica ade
jogral',à& sorte que já adoptaram là
a palavra íranceza 'prince. para desig*.
aar qualquer membro da faoiilia leal.

A. palavra rei também ;è iojuriosa, tan-
to assim, que, na traducção do livro
bíblico dos Eeis, escrevem os rumenos
LlVBO DOS Impbradoh.es !

Em portuguez ha também palavras
dé significação :p;rimitf.vámente honesta.
e que entretanto agora não podem ser
pronunciadas deante de|péssoas de res-
peito. No porte de Minas, por exem-
pioj comp no, norteA. dé todo o paiz

Rapariga 1 E' uma das palavras mais
lindas da nossa , lingua* Bui I^Iipas,
entcetàiito^r^a^ appl,ica'|á Loiais
às mulheres dò servlijo doméstico, Isto
è, amas, cosinheiras, arrumadeiras,
étc. Aqui já vàé tendo significação

naes jà começam a substituil-o por
progenitora. E' inciivel! Que qual-
quer palavra possa derramar com o
tempo comprehende-sé;' más a palavra
mãe \ ? O noticiário elegante tem re»
ceio de dizer :<Faz annos hoje a sra.

I

pejorativa : casas.de raparigas è o mes-'Dona Fulana, muito digna mfté do sr.
mo de bordel. Oraô um ábsurdb isso. j Beltrano » Em vez de mâè, escrevem

feminino de{progenílora, que é uma palavraRapatiga é simplesmente.
rapai. Séria -encantador poder toda

chamar ãamã ''À uma .^senhora ô orris-^ente dizer, como ainda ha Üias ouvi
car1^^ a -pelle. '«Dti^^wipof^.a^áellas 

pia
^as, é. <m.tílher ipèrdíàa».

m. palavra moça pôde ser pronun**»
ciada deante de qneixi quer que seja.
«Esta menina está ficando moça.—Sua
filha ô Uma bella moça»—expressões
correntes; entretanto, querendo alguém
referir-se á amasia da alguém, diz:
«A moça de Fulano I»

dizer a um espirito eminénteT que me
dà a honri da sua amizade : «V. nfto
imagina que rapariga valente é minha
mulher.»

Mãe 1 Nüo se discute a belleza des-
ta'suavíssima palavra. Pois também a
palavra ráãe vae assumindo significação
equivoca. Em certas locuções ó um vo-
cabulo pelo menos suspeito, Os jor<>
jV1?'-:^' - • fjfi Í.I-7ÍT! fJ! 'i •-''•:' ,« • * -A ...: 

'

ca, secca, como
erudi

todas as c ísas erudi-
tas, fria e pernóstica. Mãe d alguma
coisa tepida, doce, nobre como o collo
materno. Progenitora é simplesmente
uma delicadeza de moleque bem fal*
Iante.

Mãe, collegas, mãe \ Devemos escre-a
ver «a mãe do sr. Fulano», da mesma
fôrma que escrevemos «o pae do sr
Beltrano» e O filho d« «dona Cicrano»
Ninguém diz na intimidade—c vou. abei-

jiar minha prpgenitorai. ^mfiis simples*
mente,—<vou beijair miu^a mãe»..

E'para desejar que ^ps jornaes
abandonem de uma vez a palavra pro-
genitora. que ó. etymologicamente,
muito mais grosseira do que mãe. Pro*
genitora compõe-se do prefixo pro 9
da raiz genit de giguo. gignit, genui,
gmiqtum gignerey que quer dizer,gerar.
De maneira que, posta em bom ver»-,
nacülò, progenitorg, e a pro tou an«tt-
geradora do sr. Èitlano. Não aéionde
©8tà a. delicadeza desta expressão...
Por conseguinte, de uma vez para sem-
pre, estabeleçamos que Os homeas tôm
virtuosas e dignas nkãea, a não ridi«
cuias e pernósticas prógenitoras.

?^xosrxo fOB.BSf,
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•ra precipios; animaes correm sobre sem]eito; ella vô incertdús eto.»
«Os enganos e es visões representam

um papel importamte no indivíduo ai-
ooohzado; são terrifleantes; as victimas
afto dadas à panophobia.»"O delírio aledolíco è, para Lasôgue^
um sonho,"

E' inteiramente reprovável a acção do
homem que, pelo álcool, impede os seus
sentidos, toldando* por assim dizer* o ce-
rebroj e privando os diotamos da cons-
ciência raciocinada, despresando o seu es-
tado de compôs sui.

Uma vez que a consciência racionada
se encontra prohibida da sua funeção,
não pode haver é intuitivo, o conheci»
mento verdadeiro dos actos: e ò por este
motivo que o ebrio cora o espirito sem
direcção certa está inclinado a praticar o
crime; actos reprovados pela pudicicia,como também ao deamazeio pessoal con»
demnado pelo bom tom.

A estatistioa criminal, assegura. Rou*»
ninovitch, de facto é de uma eloqüência
evidente: aebre cem crimesjhomicidios e
actos de violencW commetidos contra
as pessoas, oitenta, e oito têm por autores,
•brios. Está provado, continua elle» queoa excessos alcoólicos, mesmo accidentaes,
podem transformar um homem pacificoém assassino .. •

O alcool; se não destroe em pouco tem
pt ã vida de muitos dos seus consumi-
dores, pelo menos lhes offerece predipo-
alojo a turbeculose, às moléstias do cora-
eào> aos incommodos do baço4 à loucura !
Esta representa a situação mais humilhan-
te da indivíduo humano.

Não só o alcoolata è um inditoso como,
se constituir familia,Jesta também o ser*.

Tem-se por conseqüência da heredita-
riedade alcoólica em primeira linhaj diz
Apert, a debilidade congeita das creen«n
ças e grande mortalidade no iniciar da vi-
da. Esse auctor.. narra o seguinte: 141
homens em alocolizaçào moderada, não
Ingerindo mais de um litro de vinho por
dia; e aguardente ou aperitivos senão ra

__. lamente, produziram 305 filhos, 85 mor-
íeram> sejam 19 por 100.—108 homens
em forte alooolizaçãoj mais activa, assi-
milando um litro e meio a dois litros de
vinho por dia, adicionando aguardente
ou absyntho freqüentemente, deram 248
filhos • succumbiram 115, sejam 26 por
100 —147 homens em alcoolização de alto
grau, consumindo mais de dois litros pordia eu bebendo habitualmente todos os
dias um ou vários copos de álcool ou um
ou vários de absyntho organizaram 326 fl-,
lhos dos quaes 244 deixaram de viver, se
jam 55 por 100.

Gontimando) assegura o citado autor,
\ vque os filhos dos grandes bebedores fal-^lecetn promaturamente em proporção mui

elevada,... mas, aquelles que sobrevivem
são tristes amostras da espécie humanai
Notam-se, entre elles, variadas anomalias».

Geralmente, (aindanos nos apoiamos na
autoridade de Apert,) os descendentes
de álcool zados são desequilibrados na
primeira infância estão sujeitos a convul
soes mais tarde são inoapazes deconcen-
trada attenção,, de seguidas intenções ra-
ciocinadas: são instáveis, propensos à oo-
lera, impubões, a birras, a manias a phoe-"-biait. podem ter alluoinações e diversas
pertui bações -mentaes; cahem facilmente* na loucura acusam sobretudos loueura
do grupo das melancolias, corr. muitas
vezes) tendência ao suicídio.

Du accordo com o dr» Apertj acham»
se as estatísticas de Legrain, Orenier4
Bourneville, Demme, Martin, as quaes
indicam oiíras visinhas d'aquellas que elle
adduziot

O dr« Brunon, citado por Apertj conta
que uma senhora aos dezoito annos ca-
8ou*see deu à luz uma creança forte,
perfeita, isto é, sem nenhuma deformida-
de, acontceeu lhe, porém, perder seu
marido e esposou um outro (infelizmente)alcoolata e teve o primeiro filho rachiti-

I. ponto de andar auxiliado por mu**
letas, o segundo idiota, o terceiro com
luxação congênita das cadeiras, o quartonormal e o ultimo morto I

Jà é demais o numero de degenerados,
de retardados na evolução da nossa es-
pecieO mundo precisa de homens cujo phy-8Íco e moral sejam resistentes para entrem
tar a invasão da desordem, do relaxamento
moral que bate às portas da sociedade.

Ó homem que bebe, pondera Grasset,
esquece faltar a um dever sagrado, o de*
ver de respeito e affeiçao à sua própriavida, o dever de participação e collabo-
raçlo no progresso da espécie humana. . .

Cláudio Regí8 Itogueira.
Sobral, Maio 921
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BELGA - Sempre
IO preferida das exmas.

familias.
Rua da Aurora, n. 10

"A LUCTA"
Noticiando, a passagem do nosso

anniversarió* assim se expressa-
ram os nossos eoliegas, da zona,
gentileza que sinoeramente agrade-
cemds:

"A Gazeta de Camocim:"
«No dia 1°. deste mez completou

mais um anno de existência esta nossa
brilhante confreira que se edita aa vi*
sínha cidade de Sobral.

E' seu redactor e director o vibran-
te jornalista Deolindo Barreto Lima,
uma das pennas mais brilhantes e ar-
rojadas do jornalismo indígena.

Apesar de violentas perseguisões por
que ha passado, esta nossa valente con-
freira tem se imposto em nosso meio
como uma defensora denodada das boas
idéas e das causas justas.

üesejamo'lhe longa vida eao Deolin*
do, em quem temos um dos nossos
melhores amigos, enviamos um affeetu*
oso abraço,

0 •«Correio da Semana:"
«Commemorou, no dia 1°. do cor-

rente môz, o seu 7.* anniversario, o
nos«*o brilhante collega da imprensa
sobralense A Lucta. Por este facto,
que por si denota bastante esforço,
enviamos á A. Lucta os uossos cum-
primentos.»

O '*Correío de Masspô":
«Com uma edição especial, solem-

oisou o sétimo anno de vida, a nos-
sa valente confreira A Lucta, que se
edita em Sobral; sob a profícua orix
entaçâo d'esse batalhador vigoroso
que e Deolindo Barreto Lima.

Nascida sob o guante de ferro
que.no periodo sinistro dà Inter-
venção, diffundia õ terror no seio da
familia cearense, a attitude do ueno'
dado campeão da imprensa aertanis-
ta, se tem mantido, atravez de todas
as crises políticas porque tem pas-
sado o Ceará, de sete annos a esta
parte, com nobre firmeza o fidelida-
de ao progamma democrático que
adoptara deste os seus primeiros
dias.

Por esse auspicioso evento, o
CORREIO envia A Lucta effusivas
felicitações, augurando lhe prolonga,
da èxistentencia.»

Dr» Carvalho Júnior
ADVOGADO

Acceita o patrocínio de causas ei*
veis, coramerciaes e crirainaes

em qualquer comarca ou
termo do norte do Estado

Residenoia—MASSAPE

dois actos e 15 números de musica
saltitante. g$.Nesta, como na. demais, üão sé eu*
contra a pornographia, habitual, tem
taes casos e, djtos chistosos e trocadi
lhos admiráveis, sao o lodo da revista

Para nao oos tornarmos extensos di*
temos que todos artistas portaram se
correctamente, salientando-se Eduardo
Nunes e Álvaro Ribeiro nos dois com*
peres.^;_ • @k-:a?'}

Por m/Uivo de doença, deixou de
tomar parte, no espectáculo a Snra.
Zolita Villassis.

Domingo fui levada á scena a espi-
rituosa burleta : SEU PINDOBA. Esta
peça, cemo as suas congêneres, 6 um
tanto monótona. Apesar do esforço em'
pregado pelos artistas que n'ella to*
maram parte, não obteve j êxito que
era esperado. Seguiu-se & engraçada
opereta cômica em um acto : SONHO
DE VALSA EM FÀMILÍA.

Musica leve e insinuaoto, prendeu
attenção dos espectadores.

E, Nunes fez Antonio (Niki) apaiio-
nado pelo theatro. Deu lhe bastante
vida.

Álvaro Ribeiro encarregou se do Pro*
copio, trazendo o publico em constantes
gargalhadas.

Paulo Castro fez com a pose. que lhe
é peculiar o Serafini. Pelo nome ô ita-
liano. Não sabemos ao certo se o per-
sonagem ê italiano ou hespanhol Com
o tempo o saberemos

Zolita Villassis deu-nos um ar da
sua graça, reproduzindo à mlle. Mimi
(actriz) a qual com o seu francez, cre-
ou situações divertidas.

Maria Leal conduziu com critério a
Virgoliaa, agradand».

Fernando Oliveira, Carlos Campos,
Gaby Mattos e Albertioa Pereira, fa-
zendo papeis secundários, também me-
receram attenção da platéa,

Como extra-programma, Fernando
Oliveira satisfez o pedido de diversas
familias, cantando a maviosa canção
GEJNY. Pena foi que o acompanhamen-
to não tivesse sido feito com a orçhestra.

Ao maestro Luiz Murillo também
pertence os applausos que 0 publi-
cotem di-peasado aos artistas.

A Saúde da Mulher
i-ftoa? ;í**fí ¦--:¦ '¦£-.

m as Doenças
> e dos Ovarios

Tudo isto praticado em menos de 2
horas, tornou o homem mais falado
nesta zona, porque provocou no foro
de Massapê, contra elle, ao que dos
informam, uns quatro ou cinco ioque-
ritos; um administrativo poi\ parte do
telegrapho naciona', outro idem, idem
da(I. 0. C. S.; um de injuria e ainda
outro de desobediência. Outro, quenfto o Diogo, sob o peso de tantos
processos, andaria acabrunhado e arre-
pendido dos seus peccados, mas elle
nfto; com um habeas corpus preventivo
no bolso, a amizade da justiça na bar
riga, anda risonho e petulante, zom-
bando da imbecilidade dos que tomam'
o trabalho de taes processos.Nada como a posição soc;al do indi
viduo, marreta engenheiro de... botas,
porque mesmo perseguido pela poli-cia, traz sempre a cabeça entre duas
o»wethas.

Thealro S. João
* -———

Apesar do tempo chuvoso, foi leva»,
do, sabbado o espectáculo annunciado.
Casa fraca. Por esse motivo, os artistas
não desanimaram, estando de ante-mão
convencidos do bom êxito do espectacu-
lo, que iniciou-se com a engraçadissi»
ma comedia "OS DOIS BEBE'S'-' já
conhecida da nossa platéia.

Albertioa Pereira, encarregou-se do
papel de D. El vira (viuva) conduzindo-
o com correcção.

Maria Leal, fez Joanna (ama de lei-
te) pouco disposta a ministrar os mis*
teres da sua profissão ao joven recruta.
Como sempre, foi bem.

Álvaro Ribeiro no papel de Luiz, deu*
nos uno soldado esplendido, reclamam*
do sempre o seu estado de fraqueza.
Na destribuição, a escolha não podia
ter sido melhor.

Vimos este papel representado por
Eurico Msmede, e no confronto, cabe
a palma da victoria ao actor Álvaro
Ribeiro.
. Eduardo Nunes imeumbiu-se do pa-
pel de major Ernesto, e querendo en •
cobrir um erro da sua mocidade, pro-
cura todos os meios de afastar seu filho
Luiz, afim de alcançar a mão da joven
vjuva, Pebo com toda correcção cou*
servando de começo ao fim, sempre a
mesma linha.

Final|sou com a revista o «81» em

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloformio.

Iniecções de 914, tar taro assucar etc.
Attende a chamados para fora da cidade

Risedencia—CAMOCIM

Amour muer
j» Vãlmt unt «_• /. ¦'©-_ p«_l« momatét.

Adoro*.te bastante e tenho medo
De ti externar o meu amor ousado,
Rasão porque conservo-o em segredo
No cotre de meu peito bem guardado.
Ahi elle repousa mudo e quedo
Sendo até por ti mesma ignorado
Pois temo revelar-te este segredo
E depois ser por ti repudiado.

As vezes visitando a tua morada
Procuro em linguagem febricitante
Confessar-te este amor puro e frernente

Meu miserrimo peito, no entretanto}
Sem que cesse por ti palpita tanto
Ou3u1tando porem o que elle sente»

Franjisco lyn Rocha.

Um superrjomem
Um sr. Diogo Ribeiro, que faz actu*

almente de engenheiro da estrada de
rodagem de Massapô-Meraoca, com a
mesma eophase é absolutismo com qne
fez de delegado nesta cidade, de onde
o Fabi&o o desviou po/ meio de uma
representação ao governo, está agora
numa evidencia assombrosa. 0 homun-
culo, sentindo nas pernas o arrocho das
botas de engenheiro, sentiu-se grandesuperior e \ae dahi chega um dia a
estação telephonica e sem o devido
respeito aquella repartição federal,
desacata a encarregada, uma indefesa
viuva. Reprimido pela policia, deso-
hedece a esta e inj«ria ao delsgadcu

Vanadiol
E' de un: gosto delicioso. E*

o melhor fortificante geral.Poderá sei* usado pelas cre-
ancas fracas e rnagrinas, pelasmoças anêmicas e pallidas, pe-Ias senhoras enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelosCONVALESCENTES. 3 vidros
e o sufficiente par*» engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, descança
ô fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e ma**
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apeti.e e previne as recaídas.
NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

Açude Mocambinho DIVERSAS
s

Quinta feira, pela manhã, o sur. co
ronel .Henriquo^Rodriguas, diguo pre»feito municipal, recebeu oommunicaçào
de qüe o açude federal Mocambioho,
entregue ao governo municipal, estava
ameaçado de arrombamento, em virtu
de do formidando aguaceiro cabido na
noit6 anterior. Immediatsmsnte o esfor-
çado governador da cidade entendeu-se
com os illustrados engenheiros drs. Tho
mè Frota, chefe da. secçfto de açudagem
desta zona e José de Corte Sigaud, es*
forçado cons.ructor da estrada de roda-
gem de lbiapina, os quaes alli se trans-
portaram, fazendo um exame superficial
na parede, nada constatando que amea*
casse a parede. Fazendo se porem necès-
sàiio um exame mais detido, combinou-
se qne a Prefeitura mandasse limpar a

0 nosáo bom amigo J03Ô Julio d>
França, activo auxiliar da importante
firma J. Adonias & Comp., do Mara-
anão, ac?iba de num brilhante exame
na escola Royal daquella capital, obter
o diploma de datilographo. O exame
constou de datilographar 60 palavrasnum,minuto, o que conseguiu eom muita
perfeição, este nosso amigo, a quemfelicitamos gratamente.

Continua-se na gerencia deste Joç-nai a acceitar se umjobulo para o ope-
rario João Sobral, que ha mais de
quatro mezes, acha-se enfermo impôs-
sibilitadb de trabalhar. Por nosso iu*
termedio o desventurado artista agra-
dece ao generoso anonymo que §ab-

':n|| I ¦¦ ^m _Wl^____MrfmmJ^wÊ ÈêM W*mm\ W¦wtlMP 
^Êk ____\íi _\____9___m. ^n-_-_-_^-_---------------í

lll*-_-_^ _.*. « __¦*¦! w_r•___¦' 11 II
lll 'S 1 M m V Am m 1 II B <MI

mSÊ _\^^^_t_WÍ___W_i^__^ _sl
i

/

. :0:_
parede, onde floresce um denso jure-mal, serviço que jà foi iniciado poruma turma de trinta homens da es-
trada de lbiapina e uma outra da Pie-
feitura.
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Jíegisto Social
ANNIVERSARI ANTES-
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Hoje, o »r. dr. Leonardo Motta, tslen- B
toso eseriptor cearense.—a exma, snra. dona Míriam Figueiredo
Paula Pessoa Rodrigues.—a exma. sra. dona Belarmina Andra-de.

—o jovem Edmundo Lopes Freire»,
A 13, a exma. sra. dona Cezalpiná Men«des Gomesf Parente,
—o nosso distineto amigo Macmalun

Ponte, hábil nivelador da Inspectoria deObras Cjntra as Seccâs.
VIAJANTES

Acompanhado de sua joven esposa
acha-se a passeio nesta cidade, o nosso
distineto amigo coronel Thomaz de Arau-
jo Costa, membro da importante firma J.
Adon>as A Comp. Ao illustre cavalheiro
apresentamos o nosso abraço de bôa*
vinda.

_,*„ Acompanhado de sua exma. familia,
esteve a passeio nesta cidade o nosso dís-
tinoto amgo José Nicolau Ferreira Cavai-
cantei conceituado oommeroiante em Ca-
mocim."A Do regresso da sua excursão cocô-
mcrcial às praças do Recife e Rio, cht-
gou hontem, via terrestre o nosso dignoamigo Euripedes Ferreira Gomes, mem*

f_bro da importante arma Euripedes, Aliveine A Cia, Cumprimentamobo.
/, A serviço de sua • nobre proflsslo,esteve nesta cidade o advogado Aristides

Barretto:, digno promotor publico de S»Benedieto.
„% Acha-se nesta cidade o nosso bomamigo capitão Jacob Felicjo Ribeiro, cota-

merciante era Carnahubàl. A- > .
»% Esteve nesta cidade o sr. João Al*-»ves de Albuquerque, representante dó«Diário do Estadu".
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Tos
Bronchites. Catardio e deinai*

Affeccões Pulmonares

Emulsão d® S®&tí
de puro oleo de fígado de bacalhao da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
tambem nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.

do exercício de 1919 e enviando mappaa
para serem preenchidos com o rciovimen-
to finance ro do exet o oio de 1920.—Pre-
encha-se e devolva se.

..'. Officio ao dr. Thomó Frota, c-nsiiltan-
do se não ha inconveniente em fazer ac-

i tualmcnte o destocamento da parede do
| açude Muoambinho, a flm de se prooeder>ao t;xama pericial sobre a segurança da
[ parede.
i -—Carta do dr., Thomè Frota, affirman-
| do não haver nenhum inconveniente no
í destocamento acima referido, uma vez
í que seja o serviço, feito com todo o cuida*
• do e urn bom apiloamento.
I Guia ao sr. thesoureiro da Prefeitura
l autorizando a pagar em Fortaleza ao sr.
Milton Firmeza, a quantia de trinta
mil reis, proveniente da assignatura
do ''Diário do Ceará", a terminar em
Setembro deste anno, lançando ó paga»
mento na verba Expediente da Secretaria.,

—Foi expedido um Alvará de lenç«ai
ô Vicente Gomes da Pontéi

í

460

bsdo ultimo lhe enviou uma nota
&Í000.

de

Na redacção deste jornal tem carta
urgente para Lauro Menezes e Luiz
Gonzaga dos SaDtos.

O sr. coronel Aotonfo Mendes (.ar-
neiro, digno delegado de palicia, com-
muoicou-nos que do accordo cóm o
Regulamento policial em vigor, insti-
tuiu a matricula da carregadoras e
pira a regularidade do mesmo, re
commenda ao publico que não confie
oa seus carretos a carregador que não
exhiba á chapa fornecida pela poli-la
oo pela Prefeitura.

Explicando -
Não nos conformando com uma car

ia de Camocim, inserta n'«A Lucta»
n». 423, de 23 do corrente mezrelati-
?•mente ao match realisado entre o <Ca.
mocim F. C » e Uni Ro F. C. cumpre"
nos explicar ao publico o caso como o
caso foi. sem nenhum interesse de ai-"tarar.a verdade ém beneficio de quem

, quer que seja.
De accordo com o nosso çaptain com-

binámos com o Presidente do «Camo-
cim» orna serie de jogos amistosos, em'Virtude de se estarem desanimando, dia
a dia òs treinos afim de. não deixarmos
baquear nossas sociedades.

Estando todos de accordo, teve lo-
gar o primeiro jogo riò dia 15, cujo
reseltaddfoi o elevado empate de' lxl.

•ff. Acontece, porem, que depois do jo-
go começaram a surgir certas etique-
tas entre os dois clubs ãmígòs,' resul
tando' ató ameaças d» eliminações aos
sócios do «Camocim» qne jogassem con-

..tra seu club. ^ ••-, .¦¦-. k, f~i'ACollgindo-se nisto, um meio de evi-
tar que nós iogassemos. pelo «União»,'. club do qual somos sócio? fundadores

: e jogadores, entendemo-nps com nosso
Capitam Geral a que<n declaramos "jt£-

. gar diíiuitivameate pelo «União», no
caso de serem verdadeiros os boatos.

Acresce ainda que nos era absoluta-
mente necessário jogar pelo referido
club em vista de sermos captains dos
teams conforme se verá nas assignatu-
ras abaixo.

Sebastião, qualificado de um dos me-
lhotes jogadores, nem ao menos fazia
parte dos teams do «Camocim», pois
apesar de n&o ser mal jogador, tem
uma p°rna deffeituosa, e para que de
uma; vez fique o publico sabendo, de-
clarafcios ser jogadores exclusivamente
do «União» por quem nos bateremos
quando se fiser necessário.

Camocim, 2,6 de Abril de 1921.
Antônio Fonseca, Vice captain geral.
Odilon Rocha, Captain do 1.* team
Joaquim Rodrigues (vulgo Sebastião)
jogador do !.• team.

PREFEITURA MUKICIPAL

Associação Comercial de Sobra!
De ordem do Snr. presidente con-

vido os sócios desta Associação a com'
parecerem a reunião da Directoria a
realizar-se quarta-feira, 11 do cos ren»-
te, ás 8 horas da manhã, no salão do
Banco de Credito Agrieola de Sobrei,
afim de tratar-se de assumpto do mag-
no interesse

Encareço o comparecimento de todos
os Snrs. Direciores.

Secretaria da Associação Commer cb
aí de.Sobral, 10 de Maio de 1921.

José Leoncio G. de Andrade
Secretario. :.

BANCO OE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL
Facilita todas as transações, deo-

tro de seus estatutos.

Abri urca caderneta de «depósitos
populares no Banco de Credito
Agrieola de Sobral, depositando
pequenas quantias, a juros de 6%
cí pitalisadas dentro de breve tempo
terels uma boa reserva acumulada.

O Banco de Credito Agrieola de
Sobral recebe dinheiro em deposito
em pequenas quantias a começar de
10$000 Depositas Populares pagan-
do juros de 6%ao anno, tendo o de-
positante o direito de retirar no que
dia que quiser.

Paga tambem juros de 7o/o a praso
fixo de ura anno.

t no cias doimãs
SERVIÇO TELEGRAPHICO

mundo inteiro
Fortaleza, 6—0 deputado Godofredo

Maciel, que partira do Rio em deman-
dá deste Estado, vinha para conduzir
a sua exma familis, regressou de Vic-
toria por estrada de ferro, em virtude
de um telegràmma do deputado Morei*-
ra da Rocha, leader da bancada cea«-
rense, qne lhe fez sentir de que era
Inpresciodlvel & sua immediata presen-
ça no Rio.

O deputado JAltredo Pinheiro, que
tambem estava de viagem para esta
capital, pelo mesmo motivo teve que
adiar a partida.

Üs casos do reconhecimento dos de*
putados Maurício dè Lacerda e Nica-
cor do Nascimento, estão prendendo
toda a attençao do mundo politico.

Fortaleza, 6—Ficou assim organiza
da atwesa do Senado Federal: vicei*

presidente, Antônio Azerodo, 1., >.;
3., e 4 secretários, respectivamente
Cunha Pedrosa, Abdías Neves, Herme-
negildo de Moraes e Mendonça Martins.

Fortalesa, 6—Passou por esta capi»
tal um filho do general Joaquim Igna-
elo, o qual foi a bordo cumprimentado
em nome do presidente do Estado pulo
ajudante de ordens do mesmo.

Fortalesa, 6—Qcoronel Antônio Bo-
telho lançou um manifesto apresentan*
do-se candidato a deputado estadual
pelo terço do 1Q districto.

Fortalesa, 6—Noticias do Bio dizem
que o «Correio da Manha» e o «Paiz»
romperam em franca opposiçao ao dr.
Epitacio Pessoa.

Fortalesa. 10—Seguiram para ahi oa
drs. Humberto Bodrigues de Andrade
e Franoisco Amaral.

Kj cônpfci.iiDosJEh
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Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
="¦';?; ?,-:r -.*¦'•¦ s?" dias úteis :<¦%?.

Os Comprimidos Pieard, formula do
celebre Pi of. francez D Ed. Picar d. são
uma combinação scientifica dé vários pro-
duotus vegetaes, agentes activos do syso
thema nervoso e genitâK apresentados
numa fôrma tão concentrada e assimilável
que os estômagos mais fracos os dige-
rem com fac>lidade. produzem
RESULTADOS iHMfcDÍATOS
na falta de vitalidade, deblidade genital
em edade avançada, perda parcal ou total
da potência sexualj perdas seminaes noc-
turnás, fraquesa cerebral, esgotamento
nervoso e physico4 e neurasthenia., Seus
ingredientes sãò innoffensivos», e os resul-
tados sempre seguros e permanente. Nun<
ca falham. A' venda nas drogariast e nes-
ta cidade na drogaria Guimarães. Unico
depositário: Oscar A* Villa. a ne. Quitanda

EDIT&ES
CEMITÉRIO S. JOSÉ'

! De ordem do sr. prefeito Munici»
pai, convido os proprietários ou. res*
ponsaveis de mausoléus, tnmulos,"Jcata-
cumbas ou simples terreno no cemite'
rio S. José, a exhibirem nesta secreta-
ria os talões ou quaesquer documentos
que provem a posse ou a respoosabi
lidade, a fim de que se possa regula-
mentar o serviço de sepultameoto na
referida oêcropole, e evitar duvidas e
erros "sobre a propriedade dos tumui-
los. De accordo cóm o Çod. :de pos -
turas municipaes os referidos túmulos
só serão abertos a requerimento por
escripto da pessoa, çnjo nome esteja
lançado oo livro desta secretaria como
responsável.

Convido outrosim, os parentes do?
illustres fállecidos cujos nomes se pu -
blieam a seguir, a mandarem appor
as lousss de mármore retiradas das ca-
tacumbas e abandonadas aos cantos do
cemitério, sob pena de não poder esta
Prefeitura se responsabilizar pelos dam-
nos causados ás mesmas. As lousas
são as das catacumbas seguintes :

Dona Francisca Hermelinda da Sil-
va, dona Francisca Figueira de Mello,
Francisco Celso da Frota, capitão Gal-
dino Alves Cavalcante, donas Francis
caVMaria filhas do senador, Vicente
Alves de Paula Pessoa,-capitão José di?
Xerez Uchóa, dona Izabel da Coocei
ção Frota, coronel Diogo Gomes Pa
rente, Victalina Libaneav da Silva Pa-
rente, Vicente Gotres Parente, major
Ângelo Josó Ribeiro Duarte, coronel
Joaquim Ribeiro dà Silva, Honorína
filha do corooel Diogo Gomes Parente,
Vicente Alves Linhares, Joaquim Ri •
beiro da Silva Junior, José Floreoço
Ribeiro dà Silva,, dona Thereza Ber*.
nardina.dó Monte, dona Avelina Victa-
lina Parente, Jàyme, filho do dí. A.
Sabino do Monte. ..,.,.;,*.

, AdministeaçIo DO OIDADlO HBW- !.„_.,»,„
klQÜE BODRIGUES D> ALBUQUERQUE |50* %|5^ Janer0

EXPEDIENTE DO DIA Debilidade ~S(ZXUBU
Foi expedido alvará de-lioença a Saí": A.-- „ *- ,„,, „ ^mmviano . Cavalcante.-..: 

"
Folha' de págáínento da turma de con-1 SittO d Vetldaser vação da estrada de rodagem de'So-J .'•*;

bçal à Meruoca, riBl^tiva a 2-, quinzena] Vende-se um esplendido sitio SO'
do mez findo. Vístò. I. bre a serra do Rosário, denominado

EXPEDIENTE DO DIA" 10 iLAGDÀ, com 166 braças de terra
especial para o plantio de algodão

Secretaria da Prefeitura Municipal,
10 de maío de 1921.

Deolindo Barreto Lima—Secretario.

Vehlcuios
De ordem do sr. prefeito Municipal,

fica marcado o prasa de 10 dias aos srs.
proprietários de automóveis, carroças,
caminhões, bem como aos srs. chauf-
feurs, a se munirem das licenças e
preheocherflm *outras formalidades do
Regulamentos de vahiculos. Findo este
praso que terminará a 21 deste mj>»..
serão applicadas as penas do np.esmo
regulamento a todos ns vehicuíos e con-
duetores^ dos me*mos em àctividade no
município sem que tenfrim satisfeito»
as exigências regulamentares. Sforeta-
ria da Prefeitura Municipal, 11 de
Maio 'de! 1921. .

Deolíndo Barreto Lima-r-Secretario,

flo Publico
Antônio Urano Sobrinho faz sei-

ente ao publico e ao coc-mercio eoa
geral, que desta data eai diante, pa*
ra todos os effeitos, assignar-se-â
Antonis Urano de Carualho.

Ubajara, Io. de Maio de 1921
Antônio Urano de Carvalho.

Dr.Luiz Vianna
— DOENÇAS DAS ORIANÇAB —

Clinica medica, applicação do 914
e tartaro-emetico lljdd.De volta de sua viaff«ni -S *Cío de Ja-

neJrc, rcaLiiu o,..seu consultório à rua co-
ronelJosé . Sabòya [rua do Rosário] n 45
onde està à disposição de seus clientes e
de todos os que sempre confiaram em
usa competência profissional^

Aeceita chama pnra fora ds cidade
—SOBRAL—

lniecçao Brdztieira ^upagonoiv
rhéa por mais antiga que seja. Basta
tfüi só vidro. Preço 3$000.

11] «Pharmacia UNIVERSAL»
i
7

Officio do Procurador da Prefeitura de
Viçosa^ enviando a quantia de 12$200,
para pagamento das diárias do prezo pio-
bre Antônio Carlos daquelle município,
recolhido à cadeia desta cidade..

Offioio ao Procurador da Prefeitura de
Viçosa.» accUsando recebimento do offloio
o'dá importância actma e enviando a
respectiva folha de pagamento.

Circular da inspectoria geral da esta*
tistioa agradecendo a remes.a de dados

ATTENÇAO !

B

milho, feijão e roça, etc etc. perto
dápOvoaçãò de Jordão,..com bem-i
feitbrias e um aviamento de fazer
farinha, ci»m casas de telhas. Para
informações mais detalhadas, e para
fazer negócios, poderão os preten-
dentes se dirigirem aos Snrs. M.
Vergniaud & Filho.-

Sobral, 4 de Maio de 1921. 3
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ÍMPORTADRES E EXORTADORÊ$
Agentes geraes dos afamados engenhos chattanooga

ESPECIALIDADE EM:Hacbinas para beneficiar algddao, arroz, café, milno etc*â^irés a kerozene Turbina para assucar
Tachos ;
Machinas para.matar formiga
Eixos pára transmissão

t Bombas
Obras dè fundição é mechàííicá
Machinas agrárias em geral.

Qualquer informação queiram dirigir se a
okiaivo iueadeb

Agente nesta zona

a vapor
electricos

Alambiqués
Engenhos

Éimuoiisádorés de sementes

'l««'),-£f*'f.:

15-24

j

Sõftre do utero guem quer, porque
0 RE6ULAD0B PEDROSA

ftâ_to*J_}ÊfrL \JB\

|WBWHa ^Bl ' ^^tnmWnUammmQaW^^^

^__ ^^B ^^«^^^ MmVWÀW

'-. í*c _->. '». '.llOVg.l j|-

undição Marâiáense
J Adonias & Cia
-*aac

Avisam ao eom-
mercio e aos snrs.
idustriaes e agrí-

f& cultores que tendo

JÁttós^toe tém. empregado
èta iuá cüálca o Elixir d« No-
áutira áo Phco. Ghco. Joio da
Silva Silveira colhendo oi^
«oa resuliadOB,

».'»-»J:"-.v-..~, DO PHAR-MACEÜTIOO ,
Bernardo Pedrosa Caldas

E' o unicoRemédio qüe cura radicalmente : Leucoírfiôá bi Flores»
BÊrãÍÁcas; IrifláffiaçÕés do Utero (ntiadre), Bemorrhagias, Corrimentos
antigos eu recentes, Menstruações dolorosas, Suspensão das menstrua-i
ções. Anemia, Chíorcse, etc. E> infalível! 1

Depositários :—J. Torres & Cia.,=,'Pharmacia Conceição", RuaCswaldò Cruzj. 43—Maranhão.
Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.

A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

iS» <¦,-,'.. ....... ; .„ .¦-,.. -. ;, ....... ,.,,. . .,

B^l l| H |.| III II _ \ \W_m lt%
aflam^B ' jflA ^^ tam aB aflaV I aiW flH II ^L\ ^aV II IL ^^H
fl^^aasaja^É ^—M—ú HaH^aMifl K»«»»>«iaM ^^^ K^^2 |

são os melhores que vêem a este mercado
V: Íá:À«l)ÍL*Sííf|ÍJlí IE KKCOIff UE\0 4]?i:

?«"R-ÊGAMA FINA", "-HOLLANEZES" "PRINCESAS", '«ÍFLORÍ
NHaí'í'^FIDALGOS";' "PERSIANOS", "SUERDIECK n-Va-ÍV^M^
COR© LANÇADO", "RECORD GROSSO", "RECORD FINO", "|#.
VENCIVÊL", "CATA FLGR", ••PETISCOS", "PERFEITOS", tKfltí
DIOS", etc.1 -íCigarrilhos FINOS E HAVANEZES em lindas carteiras

Encontram-se á venda dos seguintes .estabelecimentos.:
Samuel G. Ponte, Itãtiaya, Favo da Játy. e nas principães casas gròs-»«istas desta-praça, e de toda a zoaa.
Agente—represe d tahte nesta cidade.

aW^T^-^L^t^^^^^-r-jg

a uni fimi»
OltiBUGlIO DENTT8TA

Formado pela Faculdade Odontolc gioá de
Bello Horisonte . ; •

Prática todo e; qualquer trabalho
cònsernente a sua profissão

methodos mais modernos
Gabinete—Rua d'Aurora—8

—SOBRAL—

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelicimento e, en-
sendo ás reformas e melhoramentos por que estào passando todas as
duas secções podem, podem desde jà, executar qualquer trabalho me«
chanico de fundição concertos de embarcações; garantindo perfeição,
dresteza e moiicidade em greço, recebendo è entregando em Camocim
sem despesa de fretes.

Camocim, 3 de Maio de i917
J. ADONIAS & COMP.

/.). &\'\ -tf'3''''"''¦'¦•

P BREVBiHÉÉIVTE |j
jjjjj G X G A. M% M% O 'S X

l Dr. Justiniano de Serpa I
AÜ>«-'-.AS ÍÜIÁJ '¦iliyEl .K'.. /«. Ijí") :'iil-"')/^»J^^

Êxterriatõ S. Luiz
Director—LUIZ J4C0ME FILHO

Acceita alumoos de ambos õsse-
xòs para o ensine prioiário é se-
cundario :
..Para mais informações, com oj

ifrecíòf, no loçàl. do Collegio, ai
qualquer hora dò dia.
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Fumos caprichosamente escolhidos.—-Confecção primorosa da

fabrica $. Lourenço
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DR. LUIZ COSTA */
fteaidencla — Ceará— Fortalea.
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SOBRAL "„
lèEGÈhte DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS SEGUINTES TAX 

"

Ein conta corrente com retiradas, livres—&%i ao anno. S^Em cadernetas populares até 5.000$000—6 % ao anno, con*tados semestralmente. —
Pra^p fixo 6 mezes—6 Idem idem 12 mezes—7 % IPraço maior—taxas convencionaes de accòrdo com o praso

^j: estabelecidoRecebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Gaiüooim semdespesas. Paz pagamanto por telegramma em qualquer praça do.Paií
, ». -r-vy.--, mediante, módica commissào.

Encarrega-se de cobrença de saques.

Externato LUIZ TÊLÍPMl
mi CÚÍISO ELEMENTÀE

Das 7 às 9 da manhã
OÜESÒ SÈÒÜNDÀBIO

9 da manhã 4 da tarde

Curso Elementar 8$000 Curso Setuftâario U5|000
Praça Soa Vista, 26-^OBMML

1 '¦r-iii.'^ ^"ií KVi-ívi*'- •>-'•; :í:.í '-r.\ -í^i <\'>-¦¦.-.,-.V»,-<,!\-..-n

UletrM.
Tuacnt .-'• -
Saroit.
Crjfrtai. V-1 ¦•¦'.

Botibu.
BoakeM.
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PEEPARADO PELO PHARMÀCEUTÍCO
fr£iHORACIO NUNES

P

¦*¦ Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de muitos

H 
annos contra : Tosse, Bronçhite, Coqueluche, defluxo,

^r1 Rouquidfto, Catarrhos, pulmonares, opprèss&o etc."'
&'l£^^Curel gârahtida com um só vidro!
D Vende-se nas principães pharmacias. e drogaria,«, desta cidade
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